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Só na semana que vem, terça 

ou , quarta-feira, e não mais no dia 
12, os presidentes da Câmara e do 
Senado deverão realizar programa 
em rede nacional de rádio e televi-
são com o objetivo de mostrar o 
,que é o Parlamento e suas ativida-
dés e o trabalho dos parlamenta-
ires, dentro e fora das duas casas do 
Congresso. 

, O programa deverá ser trans-
mitido à noite, entre 20h30 e 21 ho-
ras, com duração prevista de 30 mi-
nutos. Ontem os presidentes da Câ-
mara e do Senado, Ulysses Guima-
rães e José Fragelli, examinaram a 
sua produção com os jornalistas 
Fernando Barbosa Lima e Roberto 
D'Avila, da produtora independen-
te Intervídeo. Participaram do en-
contro os deputados Humberto 
Sòuto (2° vice-presidente) e Leur 
I,ornanto (2° secretário) e o senador 
Enéas Farias (1° secretário). 

Fragelli e Ulysses esclarece- ., 
rani que o programa não terá o ca- 
xá ei' de "resposta" à "campanha 
.da-imprensa". O objetivo será o de 
mostrar à opinião pública como o 
Legislativo desempenha suas fun-
ções e mostrar a atividade do par-
larnentar no desempenho do seu 
paudato, "dentro e fora do Con-
gresso, em Brasília e fora de Bra-
sília". 

A idéia inicial é a de exibir, 
durante os pronunciamentos dos 

,,presidentes do Senado e da Câma-
ra, atividades das comissões técni-
caS, das CPIS, das comissões mistas 
e os debates em plenário. Ulysses e 
Fragelli estão recebendo farto ma-
terial  das respectivas assessorias, 

Ulysses 	 Fragelli 
com informações sobre proposi-
ções relevantes aprovadas, pelo 
Parlamento, entre as quais a 
Emenda Constitucional n° 25, que 
extingüiu o Colégio Eleitoral do 
pleito presidencial indireto. 

Em razão do levantamento e 
estudo de matérias Ulysses e Fra-
gelli decidiram adiar desta quinta-
feira para a próxima semana a 
transmissão do programa do Con-
gresso. Com  prazo maior para estu-
dar o material sobre as atividades 
das duas casas, os produtores Fer-
nando Barbosa Lima e Roberto 
d'Ávila poderão preparar melhor o 
programa, segundo disseram Hum-
berto Souto e Leur Lomanto. 

Ulysses e Fragelli entendem 
que será utilizado horário nobre 
para que possam alcançar o maior 
número possível de brasileiros. E a 
principal preocupaçao, no momen-
to, é conseguir um programa inte-
ressante e movimentado, mais para 
o coloquial e sem tom discursivo. 

O senador José Fragelli frisou 
que não objetiva defender o Con-
gresso, mas mostrar ao povo o seu 
real papel. Defendeu um espaço 
menor para o programa, de 30 a 40  

minutos no máximo, descartando a 
possibilidade de chegar a uma ho-
ra. Além disso, salientou que pre-
fere dar mais espaço ao presidente 
da Câmara, Ulysses Guimarães, 
porque quer falar menos e pelo fa-
to de não ser presidente parti-
dário. 

Segundo Fragelli, amanhã ou 
depois poderão ser divulgadas as 
primeiras informações mais con-
cretas sobre o programa. 

Dar o basta 
O deputado Roberto Cardoso 

Alves (PMDB-SP) disse, em plená-
rio, não ver razão para Câmara e 
Senado defenderem-se coletiva-
mente, e pediu que se ponha "um 
basta" nesse assunto, já que, a seu 
ver, "resvala para o indesejável es-
sa disputa entre o Parlamento e a 
,imprensa". Para ele, a imprensa 
deve particularizar as críticas, 
apontando nominalmente os parla-
mentares "responsáveis por omis-
são, faltas ou pecadilhos". Mais: 

"O que não é justo é generali-
zar o ataque e, com a generaliza-
ção, alcançar a instituição. A im-
prensa deve zelar pelo Parlamen-
to, porque quando aqui chega o 
soldado, lá chega a censura; quan-
do aqui chega a baioneta, lá chega 
a tesoura". 

O senador Carlos Chiarelli, lí-
der do PFL, informou que na pauta 
de hoje do conselho político do go-
verno deverá constar a questão do 
jeton e das críticas contra o Con-
gresso, pois "a questão tem de ser 
debatida também com o presidente 
da República, que certamente não 
está alheio". 
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